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A situação do, ensino tém sido 
motivo de preocupação de go- 
Vvernos e'de descontentamento 
dos cidadãos., A opinião gene- 
Talizada é à de quê a5 cólsas 
corem mal no sector. Os 
protestos e reclamações , íre- 
quentes (e quase sempre jus- 
tificados) aparecidos na Inmi- 
prensa não têm, porém, dum 
ípdo geral, sido acompanha-" 
dos da reflexão e do esforço 
de: procura' necessários para 
esclarecer as razões da situa- 
ção sctual e evitar, no futuro, 
não só a.repetição, mas, plor 
Ainda. o agravamento. das. di- 
Tficuidades e-erros actuais: 
=-A definição de uma política 
Elobal do ensino — que vários. . 
fomentadores. reclamám. com 
Tàzão — exige; além da refle- 
xão acima-referida, um «co- 
Dhecimento .. hastante deta- 

lhado sobre o que se passou 
no, sector a educação .nos, 
ultimos. anos. Infellizmente; 
para. além da insuficiente in- 
formação de, momento- há 
em Portugal, uma exagerada 
tendência para esquecer o 
passado recente.. , p 

No caso do ensino superior, 
que conheço mais de perto, 
dúurante a ultima década o 
Ministério empenhou-se em 
prosseguir, em diferentes 
periodos, orientações diversas 
nalguns .. casos , francamente 
opostas: Traços dessas dife 
rentes orientações, e tensões 
provocadas pela coexisténicia 
de sistemas diferentes, subsis- 
tem no momento aáctual, 

A decisão recente de ' intro- 
duzir novos esquemas de en- 

- SIno, não nascidos nem fTacil- 
mente integráveis no evóluir 
próprio do sistema eduúcaclo- 
nal português, faz, prever no- 
vàs tensões que, no futuco 
só se resolverão .possível 
mette com o estiolar de sec- 
toreês do nosso ensino, aqueles 
mesmo que se procura agora 
criar com fé na promessa de 
grandes . apolos financeiros, 
0U outros que com eles difícil- 
mente poderão coexistir, 

O futuro do nosso ensino 
superior — afigura-se, assim, 
bastante complexo e algo ne- 
ero. Uma coisa e certa, cs 
ertos cometidos agora vão ter 
UMma repercussão: directa /s0- 
bre a vida do país até pelo 
menos ao .ano 2010. 
Dada a importancia do as- 

sunto. seria normal que 55 
responsáveis Drocurassem, 
antes de provocar: alterações 
de fundo, fomentar & tirar próveito de -certos débates 
em que, pelo, manos, poderiam 
ser ouvidos os argumentos em farar daz soluções gque hou- 

é 

A estrutura e duração 
— dos cursos superiores 

O futuro do nosso ensino súpe;ior',aíig-lira-se bastante complexo; os erros cometidos agora vão ter reper- 

: cussão sobre a vida do País até pelo menos ao àáno 2010 í : 

1 'i" 

Não foói esta a orientação 
seguida nos ultimos.dois anos, - 
O Ministério adopton o hábito. 
de tomar decisões de fundo 
com base unicamente em es- 
tudos feitos em ambito fecha- 
do, em que às vezes têm .es- 
pontificado, peritos estrangel- 
Tos totalmente desconhecedo- 
Tes das nossas realidades. Tal 
prática desmotivou os debates 
Eeneralizados à escalá nacio-. 
nal..As consultas ás escolas 
& aos sindicatos. passaram. a 
ser “olhadas'/ como simples 
pró-forma que ninguém acrê - 
dita  serem verdadeiramente: 
tidas em conta. i 
Os problémas ” da edúcação 

Iinteressam, porém profunda: 
mente a'ponulação"e & gravico 
dade da situação & que se' 
chegou' deu origem, nos ulti 
mos, tempos, a um renascer 

do interésse pela sua dis-L 
Cussão. É assim que Interpreto 
o RrRparecimento de uma 
Dpigina sobre a educação nux 
jornal de projeceão nacional 
como o ecDiário de Noticiasx. 

A” própria. Assembleia, dá 
Fepubiica, órgão onde devem 
culminar os debates sobre os 
próblemas nacioneis, começa 
& nitrapassar uma apatia-ink 
cAl e a dar mais importancia 
e a procurar tnfluir nos pro- 
blemas educacionais. 
Neste . contexto, tendo-me 

sido “dada —oportunidade de 
escráver — no  «Dlário de 
Notítiass, penso oué' o mais 
util ssescrever-um texto sobre 
a evolução, do ensino superior 

* na última década, que, embo- 
ra esquemático, possa forne- 
cer, aos leltores Interessádos, 

“eventualmente à alguns de- 
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& ensino cacríticon com ba- 
gaona. memorização, / começou * 

no final dos anos 60 2a &ST 

quem dessje participar, sem vigórosamente denunciado na 
ser ás cegas, na procura de 
soluções para os problemas do 
sector. 
Focarei fundamêntalmeênte 

dois: aspeçtos, naturalmente 
ligados, o dae estrutura e du- 
ração dos cursos, é o proble- 
ma do acesso á Untlversidade. 

estudantil. -Contra 

| um sistema de exames carac- 

" eleatórios, começaram 
tudantes à 
avalinção 
d um lado, em Iinfor- 
m-nmmexbedmm 

ds Ppropor sistemas 
contínua : insplira- 

A crítica da Universidade particular dos Estados Unl- 
porluguesa dos anos 60 foi dos., mas que, Outras vezês, 
felita em Inumeros téxtos e nada mais revelavam do que 
podemos diger que entrou no | uma visão Hceal dos proble- 
subconsclente das gerações mas. 
que acompanharam de perto 
o problema. 
Recurdemos :só, áqui, o:an- , 

Sob 2a pressãoó das relvindi- 
cações nastidas da massa 
sempre crescente de estudan- 

quilosamento dos cursos de tes, & Universidade riglda e ” 

licenciatura, desfasados' selectiva começou & ceder 

décadas dos cursos similares | muito antes do 25/ de Abril. 
européus, com matérias anaã-  Os dócentes que pretendiam 

crónicas ensinadás, nalgumas |, manter níveis de exigências. 

escolas, de um modo imutá- | viram-se rapidamente na s 

vel, há duas e às vezes três | tuação de alvo das contesta- 
dezenás de anos; a Investiga- - ções estudantis. Muitos, pára 
ção científica que se mantl- não terem problemas com o&5 

a um nivel incipiente, elunos, adoptaram 0 processo 

sr;%ão extremamente reduzido — mais cómodo,... de passálos, 

o numero de doutoramentos çom o que as contestações 
feitos em Portugal; um siste- 

sempre confinado 2 matérias 
bam confinadas, em que rara- 

paravam. De 
ma de exames rigoroso, mas , vimento — estudantll 

muito  fortamente- o 

modo, o mo 
f abalou 

é modelo - 
antigo dê Universidade, mas 

/ ; do | não deu um contributo postti-. mente se exig!s. algo mais não S ão de um 
que a simples capacidade de 
reprodução contorme ou 

alguma habilidade na resolu- 
ção dos pequenos problemas supartor;, 

vO Dara.a. : 

(quase sempre repetidos) com | médio, que, embora .mau, 
que os mestres punham os 

ais. Se 
ãlms profisslonais, era, de- 

são, que os 
nham, nalguns casos, a des 
cobrir és vezes com um cho- 

que og elementos que lhes 

revelavam haver um mundo | 
em trans! . 

Incapaz de se transformar, 

a Universidade não se préêpa- 

bher o afluxo de alunos, quê - 
rara igualmente para recêe- 

dado o sumento da escolar!- 

gação era fácil adivinhar. 

nalguns aspectos, 
| realista. Os cuúrsos de agente 

era mais 

especializado 
existente no País. O ourso de 
regentes agricolas, ao contrá- 
Tio do que serlia para desejar, 
nião tinha quaiquer especlali- 
zação. Cursos m podiam 
ainda Ser considerados , 0S 

cursos do magistério primá- 
rio. 

O acesso a estes oursos, 
sujelto nalguns cesos a exá- 
mes de adiissão, era possivel * 
a partir do curso geral do 
,Secundário. Tal facto estave 
relacionado com a baixa es- 
colaridade que se mantivera 
no.Paiís até aos anos 60. Com 
o aumento da escolarização, 
a própria demografia escolar 

, * Cursos superiores 
virla a Impor, mais/tarde, ou 
mais cêdo, que o óurso com- 
plementar do secundário pas- 
sasse a ser à habilitação nor- 
mal de ácesso a estes cursos 
tsalvo, * talvezs; “ no / curso 
agricola em que a estrutura 
éra alferénte). 

motivos que dificultava a es- 
tabilização de um ensino pro- 
tissional. de técnicos especia- 
Uzados, que normalmente se 

- deve iniclar após esses nove 

de colsas era 
uma . sociedade muito hierar- 
quizada e conservadora. Mas 

mesmo já antes do 25 de Abril 

a situação tinha tendência 
para evoliíir. 

início dos anos 70 o 

WND superior  sofreu 

(beneficiou) de algumas alte- 

rações de entre as quais de- 

vem ser sublinhadas pela sua 
importancia, & equiparação 

dos doutoramentos Ielhcàs“ ng 
itrangeiro, que 

ãxtmda na Universidade de 
vários inv&ggsadoms, e s:m E;- 
neralização CUrSos : 

trais, que facilitou o. ensino 
de novas matérias. Mas à 
velha Universidade, que já 
não correspondia ás necessi- 
dades do País, necessitava de 
uma reforma de fundo. ÀA 
aceitação de que esta reforma 
se impunha oUu-se a 
partir de 1970. A reforma do 
ministro Veiga Simão, que se 
traduziu, essencialmente, pelo 
Decreto-Lei nº 402-73, apare- 
ceúu na seguência de UMa 
grande espectativa que entre-r 
tanto se criara. Esta reforma 

j Pol.itétªâços, e 10 Escolas Nor- 

ersidades 
Universitários, & tos 

tárias, de 

um dos institutos ]ªpsegºtscniços.- 
ede algumas esco. TImais. 
A política seguida foi, as- 

sim; muito concordante com 
ans “teses de Miller Guerra, 
então — muito 
segundo as quais as velhas 
escolas / não se poódiam-refor- 
mar de dentro: para fora, À 
crítica dêe Miller Guerra' o 
modelo 'centralizador-napor 
leúnico da Universidade frân- 
cesa (e a aceitação sem 
crítica do modelo descentrali- 
zado-- feudal inglês) transpa- 
recem, também,.na feitura do 
Decreto-Lei 402-73. 'As- escolas. 
criadàs por este decreto -ti- 
nham, com efeito, estruturas 
tótalmente — diferentes — das 
exis tentes.f o É P 

Compreende=se que o mi- 
nistro, receando o choque 
frontal com os defensores das 
estruturas antigas, ou intimi- 
dado pela dimensão da tarefa 
de as reformar, tenha optado 
pela estratégia diferente . de 
não bulir nelas de momento, 
e de fazer nascer ao lado 
organismos novos, com estru- 
turas: diferentes. que, no futu- 
ro, inevitavelmente, com. elas 
se iriam confrontar. Assim, 
na data, do 235 de ADril, o 
ensino superior po: ês ti- 
nha uma estrutura rida,. 
e o choque entre às .duas 
coóncepções —estava ,  previsto 
para não dizer programado. 
No que diz respeito á estru- 

tura dos cursos, nas. novas 
escolias foi prevista a crisção 
de. cursos: de: bacharela: 
ganizado: 
cionar as; condições necessá- 
rias ao exercício de activida- 
des profissionais. Estes novos. 
cursos apareciam assim, a de- 
sempenhar um papel central 
no renovamento do nosso en- 

tente. 
Nalguns textos então publica- 
dos, era. desenvolvida a idela 
ingénta de que no confronto” 
entre ss duas : 
venceria: a melhor: Cómo é 
bem evidente, vencerfa à que 
tivésse os maiores apoloós do * 
Ministério, Na altura, esses 
apoios lam pára as escolas 
NOVas, que apareceram como 
Oorganismos muito/ dispendio- 

Ós, quase luxo, suscitar S D 
a l.uveia- das Universidades, 
paupérrimas, onde os proble- 
MAas Se agoavaveam. ' 

gl o maior grau, foram Inte-'! 
rompidas às : durante 

ment S com car- 
tões - especiáis” e” nó Intertor 
clreulavam rondas da polícia 
de eEhGêNIa ÇS o T 

“O Tegime ensalava novos. 

em.mão, dirsciamen 
tá, o comando das operações. 
Era dê crer, portanto, que 

anterior, ainda n 
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